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Título: Linguagem e invenção.  
 
 
I - OBJETIVOS 

 

Tendo como ponto de partida a discussão da função da linguagem natural em 

Leibniz e na filosofia dogmática (Meier, Sulzer, Lambert), o curso discutirá o 

papel heurístico da língua no pensamento de Herder, Moritz, Goethe e Kant. A 

questão que norteará a discussão é: qual é a diferença entre “invenção” 

literária e “invenção” filosófica? 

 

II - CONTEÚDO 

 

1. Linguagem natural e linguagem artificial; 

2. O uso heurístico da linguagem natural; 

3. O uso dos “dicionários”; 

4. A metafísica da língua alemã; 

5. Meditação e método; 

6. As divergências entre Herder e Kant;  

7. Jogo de linguagem e jogo de invenção da linguagem.  
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III - MÉTODOS UTILIZADOS 

 

- Leitura, análise e discussão de textos.  

 

IV  - ATIVIDADES DISCENTES 

 

- participação nas aulas 

- leitura dirigida de textos 

- seminários 

 

V - CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

 

- dissertações e seminários. 

 

Época e critério de recuperação: 

 

Dissertação em data a ser combinada. 
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